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RESUMO: Este artigo busca pensar a equação webjornalismo – velocidade – precisão. A aceleração do tempo de produção e veiculação da notícia parece estar relacionada com a intrigante derrocada da precisão como critério jornalístico. Para ilustrar, recorremos a dados que fazem parte de pesquisa sobre a precisão no portal UOL, tomando como corpus os seis últimos dias do primeiro turno das eleições presidenciais de 2002. Ainda que de forma preliminar, a análise nos permite verificar que, quando o assunto é webjornalismo, errar é a regra.

Este texto nasce de uma constatação: se, por um lado, principalmente a partir de 1850, por ocasião da invenção da rotativa e da produção de jornais impressos em larga escala, o jornalismo tem perseguido a idéia de velocidade, criando seus grandes mitos de sustentação – caso da objetividade –, passados mais de 150 anos esta mesma velocidade aparentemente está colocando em xeque estas mesmas verdades, pontuando um paradoxo na escala evolutiva do fazer jornalístico. O fenômeno seria decorrência da aceleração contemporânea que, nas palavras de Milton Santos,  “impôs novos ritmos ao deslocamento dos corpos e ao transporte das idéias”, mas que, ainda assim, deve ser vista “como um elemento coerente da história” (SANTOS, 1997, pp. 30-1), porque redesenha práticas há muito estabelecidas. 

A afirmação se justifica. Pesquisa
 realizada quando do primeiro turno das eleições presidenciais brasileiras no link de UOL Eleições 2002, do site www.uol.com.br, entre os dias 02 e 07 de outubro de 2002, envolvendo um universo aproximado de 700 notícias,  indica preliminarmente que, não obstante as facilidades de veiculação e divulgação das informações em webjornais
, a freqüência dos erros neste suporte ocorre na mesma proporção em que as matérias são lançadas à rede. A pesquisa analisa as informações ligadas especificamente às eleições presidenciais até o momento em que o primeiro turno da eleição foi definido oficialmente pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), na noite do dia  07 de outubro de 2002. As matérias foram classificadas quanto: ao horário de veiculação; à origem; ao caráter, se longa ou curta
; à autoria, se assinada ou não; ao tipo de erro (problemas de linguagem e informação), e, finalmente,  quanto à redundância, se primária; secundária ou terciária
.

Ainda que a fase de análise dos dados não tenha se encerrado, é possível inferir que se erra, e muito, quando o assunto é webjornalismo e que estes equívocos derivam, entre outros fatores, do aumento da velocidade com que as informações de cunho jornalístico são lançadas à rede.

A hipótese com a qual se trabalha é que a relação entre a velocidade e a precisão – entendida aqui no sentido da exatidão, da correção e do rigor na apuração e na correspondência aos fatos – é inversamente proporcional quando o assunto é jornalismo, e que o advento das novas tecnologias da informação, notadamente a partir da migração dos jornais para a Internet
, representa um marco nesta escala evolutiva, uma espécie de divisor de águas. Equivale a dizer que, a julgar pelas primeiras evidências, quanto mais rápido o processo de produção e veiculação das notícias em webjornais, mais propensas a erros elas serão, portanto menos precisas.

O tempo como realidade histórica

Considerando que tempo, espaço e mundo são realidades históricas, portanto mutuamente conversíveis, e admitindo, ainda, que as técnicas “empirizam o tempo tornando-o material”, fazendo com que, desse modo, “o assimilemos ao espaço, que não existe sem materialidade” (SANTOS, 1997, p. 42), a hipótese sobre a qual este texto se debruça deve ser analisada a partir do processo evolutivo da sociedade em que se insere no seu aspecto imprensa, agora objeto de análise. 

A problemática da relação entre velocidade e precisão, tem sua gênese no século XIX
, quando das primeiras prensas a vapor. O aumento das tiragens provocou o crescimento dos custos de produção e fez com que a imprensa aos poucos fosse deixando de lado seus matizes políticos para se inserir em um contexto produtivo de cunho comercial. Até então, a preocupação principal dos jornais não era necessariamente chegar fisicamente até determinado local, mas, principalmente veicular uma idéia; uma forma de pensamento
. Este princípio estava mudando. Era preciso circular mais e, para que isso fosse possível, o item “identidade” passou a perder espaço de forma gradativa para a informação vista como mercadoria. Expressões como imparcialidade
 começaram a ganhar espaço. Ciro Marcondes Filho (2000, p. 32) chama atenção para o fato de o aumento fantástico da produção ter representado uma “total reorientação da indústria jornalística no sentido de render lucros e se tornar economicamente auto-sustentável”. 

O surgimento das agências de notícias mostrou-se decisivo neste processo. Albert e Terrou (1990) inserem o fenômeno como uma das causas fundamentais da evolução da imprensa no século XIX, ao lado de fatores sociais, econômicos (notadamente a industrialização) e técnicos, entre estes as novas máquinas e os implementos, como a tinta para impressão rápida de jornais, inventada em 1818 por Lorilleux. Mas, ao fundar a Havas, em dezembro de 1835, Charles-Auguste Havas fez bem mais que monopolizar o serviço do telégrafo elétrico francês do século XIX e servir de inspiração para a criação da alemã Wolff, na Berlim de 1849, e da Reuter, na Londres de 1851
; o mesmo podendo ser dito em relação à reação ocorrida nos Estados Unidos, quando, em 1848, os seis jornais diários de Nova York se associaram para fundar a Associated Press. É nesse período que se fortalece a noção de que as notícias devem ser isentas de opiniões, precisas e desapaixonadas
. Para que os jornais, principais clientes das agências, pudessem atingir o maior número de leitores, era preciso, sobretudo, que o noticiário fosse isento e livre de paixões. 

Esse fenômeno ganha corpo e se consolida a partir do final do século XIX, quando as tiragens dos jornais tomam proporções gigantescas. A imprensa de massas, resultado principalmente das novas técnicas de produção, entre estas a invenção da estereotipia e a reprodução das ilustrações, surge oficialmente em 1833, com o lançamento do The New York Sun. É o período em que a notícia, já entendida como mercadoria, começa a receber melhor tratamento através da criação das manchetes e dos destaques. O pioneiro deste tipo de tratamento foi o jornal de Joseph Pulitzer, o The New York World.

Apesar desses prenúncios, a imprensa se consolida como negócio apenas a partir do último quarto do século XIX. É quando o conteúdo dos jornais já está mais bem estruturado e os veículos conquistam a fotografia. Também é a época das tiragens-mostro, que fez com que, em 1914, por exemplo, a imprensa diária francesa tivesse impressões diárias de 9,5 milhões de exemplares. A palavra de ordem era produzir notícias e circular cada vez mais rápido. Esse processo tem seu clímax anos mais tarde, quando daquilo que Marcondes Filho chama de “quarto e último jornalismo”. Trata-se do jornalismo da era tecnológica, que tem seu início por volta dos anos 70 e ao qual se acoplam dois outros processos: a expansão da indústria da consciência no plano das estratégias de comunicação e persuasão dentro do noticiário e da informação
 e a substituição do jornalista pelos sistemas de comunicação eletrônica, pelas redes, pelas formas interativas de criação, fornecimento e difusão de informações.

Há de se considerar, ainda, a questão da pós-modernidade
, de nosso ponto de vista fundamental na tentativa de compreender o sucessivo processo de reificação a que foi submetida a informação de caráter jornalístico ao longo das décadas. Ainda que não seja nosso objetivo discorrer aqui sobre o pós-moderno, é preciso lembrar que o fenômeno é caracterizado, entre outros, pela negação das metanarrativas e pela fragmentação do sujeito. É o que acontece, por exemplo, quando nos damos conta de que as notícias, antes orgânicas, portanto dotadas de importância social, já não têm mais esta aura de sacralidade, dado principalmente à disponibilidade com que são veiculadas em suportes como a Internet
.  Concordamos com Giddens quando este nos lembra que o conceito de pós-modernidade talvez seja mais adequado para analisar estilos ou movimentos no campo da literatura, das artes plásticas e da arquitetura. Convém frisar, no entanto, que o mesmo Giddens (1991, p. 52) salienta que “se estamos nos encaminhando para uma fase de pós-modernidade (...) significa que a trajetória do  desenvolvimento social está nos tirando das instituições da modernidade rumo a um novo e diferente tipo de ordem social”. 

O advento da Internet e das comunicações em rede mostrou-se decisivo neste processo, porque reduziu as distâncias, aumentando, assim, as velocidades de forma jamais vista até então. Não há muito de novo a ser dito a este respeito, ainda que algumas considerações sejam necessárias. Se, de um lado, ainda na década de 90, pensadores como Pierre Lèvy e Nicholas Negroponte, para ficarmos em dois dos mais entusiastas, preconizaram dias em que as novas tecnologias seriam as responsáveis pela democratização do conhecimento, entre estes o de natureza jornalística
, por outro devemos considerar o impacto causado pela comunicação-mundo sobre a prática do jornalismo. O que mudou foi o ritmo, não necessariamente a forma como as coisas são feitas. Manuel Castells está correto quando aponta que o informacionismo
, modelo baseado na acumulação de conhecimentos, é o novo paradigma econômico-social, mas devemos ponderar que esta realidade ainda passa por uma fase em que o aspecto técnico do suporte, neste caso a Internet, ainda parece mais importante que o conteúdo.

Sylvia Moretzsohn chama a atenção, a partir de pesquisa comparativa desenvolvida por Dominique Wolton e J.L. Lepigeon em 1979, que, passados 20 anos, a informatização não representou, pelo menos não em jornalismo, a revolução esperada. Os procedimentos são os mesmos, o que muda é a concepção de tempo. “Não apenas o tempo técnico não é o tempo social, mas sobretudo a mudança técnica gera problemas novos, inesperados, que não estavam presentes nos famosos discursos premonitórios” (WOLTON apud MORETZSOHN, 2002, p. 47). Entre estes problemas, temos que uma das características do jornalismo em tempo real é o valor da notícia residir principalmente em sua instantaneidade, e não mais em fatores como credibilidade. É o que artigo divulgado no Jornal Brasileiro das Ciências das Comunicações
 indica, apontando assim, quem sabe, a ruptura de um paradigma, a partir de pesquisa realizada pela Online News Association (ONA), sediada em Illinois, nos Estados Unidos. Segundo o levantamento, a credibilidade não é o aspecto mais importante do jornalismo praticado na Internet, pelo menos não ao ponto de merecer “sérias considerações e preocupações” do público pesquisado.

No que diz respeito aos jornais impressos, ainda que a relação entre o tempo de produção e o de circulação tenha sido reduzida devido ao desenvolvimento progressivo das novas tecnologias de informação, o item velocidade aparentemente não causou mudanças substanciais, salvo uma maior competição entre os veículos e alguma reestruturação de ordem física. Visto a partir do webjornalismo, entendido aqui como a terceira grande revolução do jornalismo
, fenômeno ocorrido com maior ênfase no Brasil a partir de meados da década de 90 e arcado fundamentalmente no binômio velocidade x abrangência, o problema tornou-se ainda mais complexo.

Ele é delicado, em primeiro lugar, porque muda o estatuto da notícia, cada vez mais reificada. Segundo aponta Zélia Leal Adghirni (2001), com base na tese de doutorado de Elizabeth Pazito Brandão (1999), a notícia passa a ser designada cada vez mais como informação e reflete um modo de fazer jornalismo vinculado ao mercado e às necessidades dos clientes, neste caso os “usuários de informação”. Este ponto de vista, amplamente adotado pelos sistemas de informação em tempo real, teria provocado uma mudança estrutural no jornalismo. Insere-se, por exemplo, a idéia de que os veículos seriam verdadeiras usinas de informação, possibilitando a criação de uma nova técnica jornalística “necessária para produzir a informação em tempo real” e geradora de “uma notícia muito curta, cujo valor está na atualidade que, por sua vez, é medida em segundos” (ADGHIRNI, 2001, p. 4). Quanto mais curtas forem as notícias, mais de acordo estarão com o suporte em que se inserem. Mannarino (2002), ao discorrer sobre o assunto, vale-se das constatações dos estudos de Jakob Nielsen sobre como devem ser os textos na web, em consonância com o novo caráter da notícia: concisos; com mensagens que saltem aos olhos; palavras-chave em destaque; com títulos e subtítulos claros e objetivos; que os parágrafos contenham uma idéia clara, cada um; que a estrutura do texto valorize o principal e trate os detalhes e informações secundárias em segundo plano.

Ana Prado (2002) classifica este formato de notícia de fast-food, “porque visa ao consumo rápido”.  Quanto aos objetivos, giram invariavelmente ao redor da necessidade de se informar rapidamente as pessoas que não dispõem de tempo para ler grandes textos mas que, ainda assim, precisam manter-se informadas. Segundo Prado, a informação fast-food deriva da percepção de que os leitores são meros escaneadores
 de notícias. Ela se vale de Jakob Nielsen para salientar que a leitura, quando feita em uma tela de computador, é 25% mais lenta que no suporte papel e que 79% dos usuários da web encaixam-se neste perfil. Carole Rich (apud PRADO, 2002) salienta que apenas 12% dos leitores de webjornais lêem os textos completamente. 

Essas orientações auxiliam a compreender o resultado de pesquisa realizada por Luciana Moherdaui (2000): o que chama a atenção dos leitores da web em primeiro lugar (30%) são os títulos das matérias, seguidos das chamadas (25%) e deixando o conteúdo em terceiro lugar (20%). O lead das matérias seria lido por índice não superior a 13%. Pode-se inferir, com base nestes dados, que as notícias em webjornais não recebem de quem as lê o mesmo nível de atenção que as veiculadas em suportes como os jornais analógicos, o mesmo podendo ser dito em relação a quem as produz.

O problema é que, não obstante o progressivo movimento de adequação das informações de caráter jornalístico ao suporte Internet, tornando-as mais dinâmicas e, portanto, mais abundantes, isso aparentemente está fazendo com que haja uma perda substancial de qualidade no que é produzido. Na pesquisa realizada quando do primeiro turno das eleições presidenciais, constatou-se, ainda que de forma preliminar, um paradoxo: quando o assunto é webjornalismo, errar parece ser a regra. De um total de 43 notícias capturadas na manhã do dia 4 de outubro de 2002, por exemplo, apenas quatro não possuíam nenhum tipo de erro. Três dentre elas possuíam dois parágrafos de extensão e somente uma era composta de um  único parágrafo. As 39 restantes – a maioria com mais de três parágrafos de texto – continham erros os mais variados, sendo que a maior incidência recaiu, na ordem, sobre a) pontuação, acentuação, sinais gráficos; b) problemas de digitação; c) ortografia, concordância e regência etc. É o caso da notícia capturada às 9h17min
: em sete parágrafos foram encontrados sete erros envolvendo pontuação, acentuação e sinais gráficos; dois erros em que a repetição ou ausência de palavras prejudicam a leitura, e, finalmente, um equívoco envolvendo problemas de digitação. A origem da notícia era Da Redação, tendo sido, portanto, elaborada pela equipe do próprio site às vésperas do pleito.

Alguns erros são flagrantemente de edição: às 16h09min de 2 de outubro, a primeira tela do caderno Eleições 2002 do UOL trazia a seguinte manchete: "Em MG, Garotinho diz que brasileiros terão 'surpresa'". A chamada era acompanhada de um texto de seis linhas  e de uma foto do então candidato Anthony Garotinho. A legenda da foto, no entanto, enunciava: "Luiz Inácio Lula da Silva (PT) faz último comício em São Paulo, na região do ABCD". Outro erro de edição aparece no dia 6 de outubro. A notícia veiculada às 14h04min tinha este título: "Assediado por batalhão de jornalistas e eleitores, Lula vota e evita dar entrevistas; veja vídeo". No entanto, não havia qualquer link para o vídeo prometido.
Os resultados levantados preliminarmente encontram eco na pesquisa realizada por Hamilton, com base em observação realizada com 14 profissionais das diversas áreas de atuação do site Último Segundo
 (cinco editores, quatro repórteres, três redatores e dois redatores-chefe). O levantamento constatou que a velocidade não é necessariamente vista como aliada quando o assunto é webjornalismo por estas pessoas: 64,2% dos entrevistados entendem que ela redunda em falta de profundidade nas informações, representa maior risco de erros (35%) e favorece o desencontro de informações (21,4%). Assim, seriam decorrência da alta velocidade de veiculação de informações o risco de erros, o desencontro de informações e a perda de informações contraditórias de fontes diferentes, por falta de tempo para checar os dados.  “Ainda que os profissionais tenham consciência que a informação pode ser complementada (e corrigida) no decorrer do trabalho, eles percebem a carência dos elementos contextualizadores da informação, se comparadas com as informações de veículos em que o ritmo de veiculação é mais lento”, afirma Arteche quando da análise dos dados.

A relação entre velocidade e precisão se problematiza ainda mais nos sites com fluxos contínuos de informação. Nestes locais, caso do Últimas Notícias do UOL, as informações são atualizadas a cada minuto, em uma  média de 60 notícias por hora, total aproximado de 1440 notícias ao longo das 24 horas do dia. É um número surpreendentemente grande, principalmente se comparado à quantidade de matérias veiculadas em dias da semana na edição analógica do jornal Folha de São Paulo, entre 100 e 200 textos por edição de segunda a sexta-feira. No Último Segundo, as notícias são disponibilizadas, em média, a cada 90 segundos, somando cerca de 1.000 notícias por dia.

Pode-se inferir, ao menos preliminarmente, que, quanto mais rápido se escreve, mais facilmente ocorrem erros, o que coloca em xeque o mito da precisão e obriga jornalistas a recorrerem a outros expedientes para proverem seus sites, cada vez mais ávidos por notícias. Isso também muda, de acordo com Adghirni e Ribeiro, o próprio estatuto profissional do jornalista. Seria ainda um jornalista responsável, entre outros, pela apuração e checagem dos fatos que se propõe a cobrir, ou estarão estes profissionais se transformando em meros produtores de conteúdo, que “se alimentam de matérias requentadas, de flashes que copiam de outros sites ou portais, de informações de terceira mão, sem jamais se deslocar pessoalmente ou se comunicar diretamente por telefone com a fonte ou as fontes da informação” (ADGHIRNI e RIBEIRO, 2001, p. 54)?

A indagação, necessária e urgente, está relacionada à abundância de sites de todos os tamanhos e portes voltados à produção de notícias: especula-se
 que haja mais de 500 jornais brasileiros em formato digital, o que representa uma média superior a 80 novos veículos surgidos a cada 365 dias nos últimos anos. Já dados divulgados pelo instituto de pesquisa Media Metrix em abril de 2001 indicavam que o total de visitantes únicos que se utilizaram da internet a partir de casa era de 5,833 milhões nas dez principais regiões metropolitanas do país. O mesmo instituto divulgou, em outra pesquisa, que havia 10,5 milhões de usuários de computadores no final de 2000. A previsão é de que haja 16 milhões de usuários no Brasil atualmente e 34 milhões ao término de 2006.

O tema, de grande complexidade, toca naquilo que temos considerado como a essência do jornalismo: a capacidade de publicizar informações que de algum modo ajudem a montar as nossas referências sobre o mundo. Se o jornalismo abre mão da precisão – não apenas da correção no trato da língua, o que por si já seria grave, dada a imensa capilaridade da notícia e seu caráter lentamente formador de padrões de linguagem –, de que vale o seu caráter mais veloz? “Mais rápido, mais errado e menos confiável” parece ser a equação mais perigosa para o campo jornalístico dos últimos tempos.
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� Doravante, chamaremos de webjornais todos os veículos jornalísticos com suporte na Internet, em consonância com a definição de Fernando Arteche Hamilton (2002): “Consideramos o webjornalismo como a prática do jornalismo (em suas fases de produção, captação, edição e veiculação de notícias) na web, com as novas possibilidades que esta oferece em termos de recursos em todos os aspectos da atividade: da busca de informações em fontes na rede até os instrumentos de veiculação e interatividade. Deve-se levar em conta ainda no webjornalismo a possibilidade de digitalização e manipulação informática de todos os recursos de comunicação: texto, áudio, vídeo e interatividade. Consideramos ainda que webjornalismo é hoje sinônimo de jornalismo on line”.


� Segundo Ted Selker, do Massachusetts Institute of Technology (MIT), cada internauta não gasta mais de 60 segundos em cada site, sendo que sua capacidade de concentração é reduzida para, em média, 9 segundos quando lendo informações na Internet. (� HYPERLINK "http://www2.uol.com.br/info/aberto/infonews/022002/22022002-19.shl" �http://www2.uol.com.br/info/aberto/infonews/ 022002/22022002-19.shl�, capturado dia 22 de fevereiro de 2002) Baseado neste critério, e considerando que 1 minuto é o tempo necessário para a leitura de oito parágrafos, convencionou-se que notícias curtas seriam aquelas com até este tamanho, as demais sendo classificadas na categoria longa.


� Adotamos o seguinte critério: Redundância Primária é quando toda a matéria se repete; Redundância Secundária é quando ocorre a repetição de títulos ou textos e, finalmente, estamos diante de Redundância Terciária quando da adaptação parcial de textos.


� O movimento de transposição da face analógica dos jornais para a digital se iniciou pela região Sudeste do País, mais especificamente no eixo econômico-geográfico existente entre o Rio de Janeiro e São Paulo. O Jornal do Brasil, do Rio de Janeiro, teria sido o primeiro, em 1995. Logo em seguida, em julho de 1995, de acordo com Marcus Vinícius Rodrigues Mannarino (2000, p. 63), foi a vez da Folha de São Paulo estar disponível também em bits. No dia 9 de dezembro de 1995, segundo Luciana Mielniczuk (1998, p. 36), os leitores do Estado de São Paulo passaram a contar com a versão digital do standard.


� Segundo Paul Virilio em seu clássico A arte do motor, em 1814 John Walter II, do Times de Londres, instala a primeira imprensa a vapor “realmente eficaz, capaz de imprimir mil jornais por hora, e que logo seria substituída, em 1827, pela de Cowper e Applegarth, que imprimia cinco mil jornais por hora de cada lado, prenunciando a primeira rotativa, em 1848, e, dez anos mais tarde, uma máquina que tirava 20 mil jornais por hora, para chegar ao final do século, quando ocorre a aceleração da composição com a invenção do linotipo de Ohmar Magenthaler (...) A imprensa da Grã-Bretanha alcançaria os 25 milhões de exemplares impressos por volta de 1810 e, dez anos mais tarde, este número chegava a 30 milhões”.


� “Só no século XIX é que evoluiu a atividade jornalística de massa voltada para um público amplo e com um caráter mais informativo. Já não importava tanto a qualidade como o volume da tiragem, visto como era este último que representava a receita do jornal” (KUNCZIK, 2001, p. 226).


� “Começou [a noção de imparcialidade] a partir de meados do século XIX com a lenta e persistente adoção e discussão dos princípios de imparcialidade e equilíbrio como componentes determinantes da ética profissional de captação e transmissão de notícias. Esses princípios, estabelecidos por volta de 1850, prepararam o terreno para a introdução do termo objetividade, que só veio a ser empregado em relação à imprensa cerca de 80 anos mais tarde, depois da I Guerra Mundial (1914-1918)” (AMARAL, 1996, p. 25).


� “Estas grande agências longo compreenderam que tal concorrência era inútil e preferiram fazer entre si acordos de troca de informações, primeiro esboço de uma ‘divisão de mundo’ em que cada qual se reservou um domínio geográfico exclusivo. Nessa associação, a agência Havas, a decana, assegurava uma espécie de presidência” (ALBERT e TERROU, 1990, p. 34).


� “Era preciso então que elas oferecessem um produto capaz de atender às necessidades específicas de cada cliente, refletindo o caráter social do mercado e levando em conta seus interesses, valores e preconceitos. Passaram a vender notícias uniformes, neutras e imparciais a jornais politicamente diversos. Daí a adoção do conceito que mais tarde seria chamado de objetividade e que alguns autores creditam especificamente à Associated Press”  (AMARAL, 1996, p. 28).


� “É a inflação de comunicados e de materiais de imprensa, que passam a ser fornecidos aos jornais por agentes empresariais e públicos (assessorias de imprensa) e que se misturam e se confundem com a informação jornalística (vinda da reportagem principalmente), depreciando-a ‘pela overdose’” (MARCONDES FILHO, 2000, p. 30) 


� Jean-François Lyotard (1986) lembra que o adjetivo pós-moderno designa o estado da cultura após as transformações que afetaram as regras dos jogos da ciências, da literatura e das artes a partir do século XIX, mas também em relação à crise dos relatos. 


� “Até pouco tempo, o jornal era o destinatário quase exclusivo dos comunicados, dossiês, relatórios ou outros documentos que viravam pauta ou notícia. Hoje, as próprias empresas ou instituições governamentais disponibilizam as informações em seus sites, que podem ser diretamente acessadas pelo leitor. Uma situação cada vez mais comum que desestabiliza a posição histórica do jornalista (e da notícia) como mediador social” (AAGHIRNI e RIBEIRO, 201, p. 61).


� Acompanhamos a leitura que Meditsch faz a respeito da natureza do conhecimento jornalístico, distinguindo-o do conhecimento científico. Para ele (1997, p. 3), “o Jornalismo não revela mal nem revela menos a realidade do que a ciência: ele simplesmente revela diferente. E ao revelar diferente, pode mesmo revelar aspectos da realidade que os outros modos de conhecimento não são capazes de revelar”. E adiante: “Como toda outra forma de conhecimento, aquela que é produzida pelo Jornalismo será sempre condicionada histórica e culturalmente por seu contexto e subjetivamente por aqueles que participam desta produção. Estará também condicionada pela maneira particular como é produzida” (p. 7). 


� Porque baseado na tecnologia de informação.


� Capturado do site � HYPERLINK "http://www.noolhar.com/opovo/economia/111275.html" ��http://www.noolhar.com/opovo/economia/111275.html�, em 16 de março de 2001.


� A primeira grande revolução, segundo Ciro Marcondes Filho, ocorreu em 1850, com a rotativa e a imprensa de massa e a segunda em 1970, com o início do processo de informatização, abrindo assim o caminho para a precedência das redes e, por tabela, dos webjornais.


� Podemos compreender a expressão “escanear” – originalmente o ato de digitalizar uma imagem utilizando um aparelho de leitura ótica – como o ato de fazer o movimento de “varredura” visual em determinado texto imagético. 


� “Serra pergunta que mudanças Lula considera importantes na CLT; petista defende mudanças em outro molde”.


� www.ultimosegundo.com.br


� Conforme � HYPERLINK "http://www.facom.ufba.br/pesq/cyber/manta/Guia/index.html" ��www.facom.ufba.br/pesq/cyber/manta/Guia/index.html�. Este levantamento, embora já certamente defasado, ainda é neste momento o mais completo disponível para pesquisa no país.





